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QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA OFERTADA AS MÃES DE RECÉM-NASCIDOS
PREMATURO DURANTE A PERMANÊNCIA NA UNIDADE TERAPIA INTENSIVA

NEONATAL
ILARA PARENTE PINHEIRO TEODORO, JULIANA APARECIDA PEREIRA DE LIMA

A prematuridade que afeta algumas gestações, tem como principais consequências à concepção de neonatos
que apresentam seus sistemas orgânicos imaturos e também não possuem reservas adequadas de nutrientes, o
que torna as suas necessidades e os seus problemas diferentes dos recém-nascidos (RN) a termo. Desse modo,
a mãe de RN prematuro é uma puérpera que vivencia fatos peculiares, passando por uma fase de estresse,
devido ser previsível o processo de separação entre mãe e filho. Diante disso objetivou-se realizar uma análise
sobre o nível de assistência ofertada às mães de RN prematuro durante permanência na UTI neonatal. Trata-se
de uma revisão integrativa da literatura. A coleta de dados ocorreu no período de agosto a dezembro de 2013,
utilizando os descritores: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal, relações mãe-filho e hospitalização. Os
critérios de inclusão utilizados foram: artigos publicados em português e inglês, que retratam a temática,
publicados na medline (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), datados de 2009 até os dias
atuais. Acrescentaram-se aos critérios de exclusão artigos não disponíveis gratuitamente e os que não se
adéquam à temática. Constituindo no total de 24 artigos. Os resultados evidenciaram que algumas instituições
hospitalares que dispõe de uma UTI neonatal, alojam as mães de RNs prematuros para ajudar no cuidado do
seu bebê, favorecendo a construção de vínculo maternal, porém outras não aceitam a permanência das mesmas,
somente em horários estabelecidos pelo hospital.  Desse modo,  destaca-se a necessidade de mudança na
abordagem e na assistência do cuidado por parte dos profissionais da saúde para que as mães sejam atendidas
em suas necessidades emocional e física e, assim, possam participar do cuidado do seu filho. Conclui-se que
mesmo as instituições hospitalares que permitem a mãe junto com seu filho requerem apoio psicológico por
parte da equipe de saúde, dando suporte emocional para enfrentar essa realidade.
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